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União Cultural e Esportiva 
São Paulo Norte realizou 

o seu Bonenkai 2018

No sábado 1º de dezembro, 
a UCESPN - União Cultural e 
Esportiva São Paulo Norte re-
alizou o “Bonenkai 2018”, con-
fraternização de final de ano 
das associações nikkeis da Zona 
Norte da Capital, na sede social 
da AOC - Associação Okinawa 
de Carandiru, na Rua Aldeia 
Vinte de Setembro, 70 - Vila 
Gustavo.

A abertura do encontro foi 
feita pelo presidente da enti-
dade José Kanashiro, acom-
panhado do presidente da as-
sociação anfitriã, Koshin 
Chi nen, seu vice Nobuyoshi 
Chinen, do deputado estadual 
Hélio Nishimoto, do vereador 
Ushitaro Kamia representan-
do o deputado federal Walter 
Ihoshi, e dos assessores parla-
mentares da deputada federal 
Keiko Ota, do deputado esta-
dual Jooji Hato e dos vereado-
res Aurelio Nomura, George 
Hato e Massataka Ota. 

Homenagem ao 
campeão mundial

Neste ano, a diretoria da 
UCESP Norte, em agradeci-
mento ao apoio e incentivo que 
recebe há anos da ANASP - 
Veteranos (Associação Nikkei 
de Atletismo São Paulo) prestou 

uma merecida homenagem ao 
campeão mundial de atletismo, 
categoria 90 anos, Yoshiyuki 
Shimizu, que conquistou a me-
dalha de ouro no último cam-
peonato mundial realizado na 
primeira quinzena de setembro 
deste ano, na cidade de Málaga, 
na Espanha. 

Fazem parte da UCESPN - 
União Cultural e Esportiva São 
Paulo Norte as seguintes asso-
ciações: ANC - Anhanguera 
Nik kei Clube; ACA - Associação 
Cul tu ral e Agrícola de Ca cho-
ei  ra; ACECL - Associação Es-
portiva e Cultural Campo 
Limpo; AOC - Associação Oki-
na wa de Ca randiru, AOCV - 
Associação Oki n awa de Casa 
Verde; AEC - Associação Espor-
tiva e Cultural Parque Edu 
Cha ves; ACENBI - Associação 
Cultural e Esporti va Nipo-
bra sileira do Imirim; ACESA 
- Asso ciação Cultural e Es-
portiva de Santana; ACEOSM - 
Asso ciação Cultural e Esportiva 
Oki nawa Santa Maria; ACET 
- Associação Cultural e Es-
por tiva de Tucuruvi, ACENB 
- Asso ciação Cultural e Espor-
ti va Nipo-brasileira Vila No-
va Cachoeirinha, HEISEI - 
En si no Bicultural e UCEG 
- União Cultural e Es portiva 
Gua ru lhense.
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Confraternização de final de ano das associações nikkeis 
da Zona Norte da Capital

Obras ao longo do Córrego 
Tremembé avançam e devem 

acabar com enchentes

Além das obras ao longo do 
Córrego Tremembé, Pires des-
tacou as ações nos córregos: 
Piqueri e da Paciência, que as-
sim como o Tremembé, desem-
bocam no Rio Cabuçu. A par-
tir dessas intervenções, aliadas 
aos serviços de microdrenagem 
que incluem a limpeza de cór-
regos, a expectativa é de dimi-
nuição significativa dos pontos 
de enchentes  em  toda a re-
gião da Subprefeitura Jaçanã/
Tremembé.

Entre outras iniciativas re-
levantes adotadas nesta ges-
tão, Pires destacou a adoção 
do Ecoponto Móvel como alter-
nativa para a ausência de um 
Ecoponto fixo na região. Para o 
próximo ano, existe a previsão 
de abertura do 1º Ecoponto ofi-
cial da região, em terreno loca-
lizado na Rua Paulo Lincoln do 
Vale Pontim, altura do nº 550.

Outra importante expecta-
tiva para a região é a retomada 
das obras das Unidades Básicas 
de Saúde Jardim Fontalis, 
Jova Rural e uma Unidade de 
Pronto Atendimento próxima 
ao Hospital São Luís Gonzaga. 
As ações voltadas à mora-
dia também foram destacadas 
pelo subprefeito. “Atualmente, 
há atendimento da equipe da 
COHAB todos os dias na Praça 

de Atendimento”, afirmou. Até 
o momento, cerca de 200 famí-
lias já obtiveram a regularização 
fundiária e próximo ano, Pires 
afirmou que tem intenção de re-
gularizar outras 1000.

Nas questões de zeladoria, o 
subprefeito ressaltou a capaci-
dade da Subprefeitura em aten-
der as demandas registradas 
pelo 156, principalmente com 
relação a tapa-buraco e poda de 
árvores, porém ressaltou a im-
portância das pessoas registra-
rem suas reclamações, oficial-
mente para serem resolvidas.

Um dos desafios para o pró-
ximo ano será incluir a Ave-
nida Sezefredo Fagundes no 
Programa Asfalto Novo. “Eu 
tentei esse ano, mas foi indeferi-
do por falta de guias e sarjetas”, 
explicou. Outra importante obra 
a ter andamento em 2019 é a 
construção do CEU Tremembé 
na região da Bortolândia. 

Após a coletiva concedida na 
sede da Subprefeitura Jaçanã/
Tremembé, a imprensa foi con-
vidada a visitar as obras no 
Córrego Tremembé em seu tre-
cho da Avenida Maria Amália 
Lopes de Azevedo. No local, os 
jornalistas foram recebidos pelo 
engenheiro Carlos Jara, que ex-
plicou o andamento e a comple-
xidade das obras.
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Subprefeito de Jaçanã/Tremembé, Alexandre Pires, 
fala dos resultados obtidos e expectativas para 2019

Tempo de pensar e de agir!
Encerramos mais um ano. 

Oxalá este seja também um pe-
ríodo de reflexão sobre o que es-
tamos nos tornando e como nos-
sas atitudes têm reverberado na 
pessoa do outro, na vida do pla-
neta, em nossa “casa comum”; 
um período para acreditarmos 
que um ano próximo, melhor 
é possível! Como bem nos diz o 
Livro do Eclesiástico, “antes de 
toda obra, é a razão; antes de 
qualquer empresa, é preciso a 
reflexão” (Eclo 37, 20).

No balanço deste ano que 
finda qualquer demonstração 
de otimismo pode soar aliena-
ção, pieguice. Mas adentramos 
o Advento, momento de reno-
var as esperanças pela vin-
da do Messias, “tempo prepa-
rado para homens e mulheres 
de boa vontade”, como dirão os 
anjos no momento da chegada 
do Divino Salvador.

Como tem sido os últimos 
anos, eu diria que 2018 foi um 
ano para os fortes. Há que se 
esforçar muito para não cair 
em desalento face a tanta de-
sordem: intensificação dos 
fluxos migratórios de pes soas 
que fogem de condições ex-
tremas para a própria sobre-
vivência, ânimos exacerbados 
por todos os lados, enchentes, 
secas, destruição.

O mundo segue dizimando 
recursos naturais, desmatando. 
A natureza pede socorro, aqui e 
lá fora. Uma drástica mudança 
no modelo de crescimento/ de-
senvolvimento em âmbito glo-
bal é urgente, afinal, os efeitos 
da poluição são visíveis e alar-
mantes: mudança nos padrões 
das doenças; fenômenos mete-
orológicos extremos, como on-
das de calor e inundações; e de-
gradação da qualidade do ar, do 

saneamento e dos estoques de 
água e alimentos.

Em termos de sobrevivên-
cia tudo soa urgente. Na abertu-
ra da Cúpula do Clima, em Paris, 
em 2015, quando ficaram fren-
te a frente 150 chefes de Estado 
para discutir medidas contra o 
aquecimento global acelerado, a 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS) disse acreditar que entre 
2030 e 2050 a mudança climática 
causará 250 mil mortes por ano, 
especialmente em re giões mais 
pobres. Mulheres e crianças se-
rão os mais afetados. Nas contas 
da relatora especial da ONU so-
bre o Direito à Alimentação, Hilal 
Elver, podemos acrescentar 600 
milhões de pessoas às filas dos 
desnutridos para 2080.

O ano de 2019 chega exigin-
do de cada um de nós comprome-
timento e atitude. Chega esperan-
do encontrar homens e mulheres 
de boa vontade para “assumir a 
beleza e a responsabilidade de um 
compromisso para o cuidado da 
‘casa comum’”, como bem define 
Papa Francisco em sua segunda 
encíclica (Laudato Si).

Aliás, encerro com o apelo 
de Francisco para não come-
termos um suicídio generali-
zado, degradando de forma ir-
reversível o ambiente. Toda a 
encíclica é um convite à espe-
rança. “Nem tudo está perdi-
do, porque os seres humanos, 
capazes de tocar o fundo da de-
gradação, podem também su-
perar-se, voltar a escolher o 
bem e regenerar-se.” Este é 
um tempo propício para pensar 
em reconstruir, reconstruir-se!

Boas Festas! 
Pe. Edelcio Ottaviani, 

Reitor do UNIFAI - Centro 
Universitário Assunção
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